
As importações de produtos lácteos continuaram subindo na 1ª semana de fevereiro 
 
O volume médio diário de produtos lácteos importados na 1ª semana de fevereiro ficou 
apenas 1,3% abaixo do recorde alcançado em dezembro de 2023.   

Na comparação interanual, o aumento geral foi de 16,9% e, por categorias as variações foram: 
Leite (+9,7%); Manteiga (+19,7%); e Queijo (+44,6%).  

A média diária das importações, em toneladas, de janeiro 2025, superou em 212%, 36,5% e 
4,8% as médias de janeiro de 2022, janeiro de 2023 e janeiro de 2024, respectivamente, 
mostrando uma clara tendência de crescimento das importações.  

 

Neste início de fevereiro, a tendência se mantém, e o volume médio diário supera não somente o 
mês anterior, mas também fevereiro de 2024, em 31,6%.  

Desde 2023 que as importações de produtos da categoria Leite, especialmente leite em pó 
integral, passaram a crescer acima dos níveis históricos. A média diária das importações de 
produtos da categoria Leite em 2022 foi de 527 toneladas/dia. Em 2023 passou para 928 
toneladas, um recorde e em 2024, 840 toneladas. No 1º mês de 2025 a média foi de 996 
toneladas, superando as médias dos dois últimos anos.  

Já as médias diárias das importações de queijos foram de 133 ton./dia, 173 ton./dia e 256 
ton./dia, respectivamente em 2022, 2023 e 2024. No mês de janeiro de 2025, foram 227 ton./dia. 

E o que dizer de fevereiro de 2025? A média diária de importação das categorias Leite e Queijo 
chegaram a 976 e 330 toneladas/dia, respectivamente.    

Em valores, as importações acompanharam o ritmo dos volumes, acrescido do aumento das 
cotações das commodities lácteas no mercado internacional.  

Então, na comparação interanual, as categorias Leite, Manteiga e Queijo, subiram 21,2%, 49,1% 
e 60,8%, respectivamente.  

A média diária dos valores gastos com todos os produtos lácteos na 1ª semana de fevereiro subiu 
31,6% na comparação interanual, ficando 7,8% abaixo do recorde que foi alcançado em junho de 
2023.  



 

O preço médio de importação dos lácteos, neste início de fevereiro, aumentaram 
consideravelmente em relação ao mês de fevereiro de 2024: Leite (+10,4%); Manteiga (+24,5%) 
e Queijo (+11,2%).  

O preço médio de exportação do Leite (+5,0%) foi o único que aumentou. O preço médio de 
exportação da Manteiga (-7,2%) e do Queijo (-16,4%), recuou.  

 

 



 

Com esses desempenhos, o resultado da balança comercial inicia fevereiro com o segundo maior 
déficit desde 2022, só sendo superado pelo resultado de junho de 2023.  

 

O saldo negativo médio diário da balança comercial brasileira de lácteos que foi de -US$ 3.777 
mil em fevereiro de 2024, passou para -US$ 4.721 mil, nesta primeira semana de fevereiro de 
2025.   
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